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Estágio: 0 Orientada: 0 Prática: 30h

EMENTA
Conceitos básicos sobre fauna edáfica. Papel ecológico da fauna do solo nos processos de fragmentação e
decomposição da matéria orgância, ciclagem de nutrientes, controle biológico, nutrição e produção
agrossilvipastoril. Aspectos taxonômicos, biológicos e ecológicos dos grupos da fauna do solo.
Metodologias para coleta de invertebrados do solo. Promotores e Impactantes da fauna do solo

OBJETIVOS

Capacitar o estudante ao reconhecimento de organismos edáficos e seus diferentes papéis no agro-
ecossistema. Sensibilizar o estudante a prática conservacionista da biodiversidade de organismos
edáficos e, disponibilizar ferramentas para o manejo agroecológico.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

As aulas serão levadas a efeito, no modo presencial. O conteúdo tem aporte na Teams e no site da
disciplina. As aulas práticas seguem protocolos de visualização e identificação dos organismos
invertebrados do solo. As aulas de campo procedem com a elaboração de relatórios de campo pelos
alunos. As atividades de campo são orientadas pelo conteúdo teórico visto em sala de aula.



CONJUNTO DE AVALIAÇÕES E FREQUÊNCIA

Freqüência
É exigida a frequência de 75% nas aulas
Avaliação
Apresentação de seminários, prova teórica e prova prática
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